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V nosso nnic..o n:;ltn-

te em Allert"Iilnita, hrnn-

çai e nina, o sr•. AUMA 
S`l' E I PR E R ---- 110111 l l n r g w 

MIARCIsWILOS. 29 

lectir amos o :aréigo Wes-
t a secç5o para dar log ar .acr 
.%Cg "Bole 414) MD iãQlMe rcí0 
do al o5a,t0»: 

liLGúl,: 111+.ìi'IY) Do ) IMPOSTO 
DO Iil,11DI lE`'1'0 

li 

n SUA 1l.si,C171•,3o 

A lei do -18 de junho, crcan-
do a c011t1'll1T"tl( 10 gel•tll sobro o 

ren lénenlo, wIlhorisolt o gover-
ito i fazer os i•egulanivntos nceS-
Sarios palra a Sua, (% Ccit(;ã0. 

Decreta(ia em 17 de julho a, 
execução parcial (1'essa lei. quan-
to ao imposto cobrado por meio 
de (escolho, ficaram desde logo 
collectados os rerrdimeritos Sujei-
tos a essa fórintt de cobrança. 

<<gora, o regulainerito do 12 
de ilowilibro, pretendendo repa-
rar a desigualdade que, para, os 
coutribtlirltes resulloll de ter si-
lo pn,reial e não geral a cxecu-
ção da lei, detel'lnUM ( lute o ser-

vico (.lo lançn,niento do imposto do, 
rendimento, relativo ao 2f se-
nwstre do corrertto anno, se faça 
cuumlat vamenle cone o do Iali-
ç,amento de 1851. 

Os inconvenientes cresta me-
dida são, poréns, ninnil'estos. :A 
(lesigwokWe e11lrc os contribi n-
tes ] tão cessou. 

1S contar de 1 de julho come-
çou o Estado i e1'fcctuar o des-
conto do imposto nos pngarllentos 
dos juros dos tilulos (lc divida, 
publica, nos orden idos, pens•►es, 
soldos e demais reniuneragões;— 
e coirl, ram ar; corporações II(l-

Ininistra.livas e os outros esta.be-
lerimentos plthlicos a descontar 
o iniposlo nos juros dos setes 
11t1110S de cI'e(bt(►, e nos vellcl-

incidos dos Seles empregados. 

A,ini os juristas, os fluiccio-
narios publicos, os empregados e 
os pensionistas, h<ti ] vezes (1110 
pagam o iniposl,o de rendimento. 

Os proprietarás, os hid11Sli aeb 
e, olnfinl, os possuidores de, reli-
dirneutos,11,10 colle.cta.dos por des-
conto, renda h`011l pago c nada 
pngar7,io antes de 1 de agosto do 
proxilno anno, caso o I•(;qul(rM• o?'a-
ro se ewcide. 

Alas riem por isso é invéjavel ' 
a sorte ('estes tlll,únos. 

E,m 1881 Mo de pagar ne-
(•icurtal(a(lrc(uculc, a conírilnli•;ão 
d%se atiro e a (A 21 selnestl'e 

do c~eido anno. 
hasta exigencia é um erro gra-

ve. 
Ao lanar no paiz unta contri-

hui( io avititada, e (sue contra si 
telil su.sriIn.do, lia 1lllprellSa e no 

pal'lamonto, vivos protestos e nu-

morosas l'eclnl11,1(.l►('ti, o governo 

ievêra proceder alais caatelosa-
utento. 1 

Iniciar essa eontribuiç,io, exi-
gindo que a lntior pnrte dos col-
lectados imgue snuultantinenle 
o imposto de um nano, o o de 
mais 11111 Sewi ,Aro ,1lrasado, e 

provocar resistencias que p(Men1 
ser Sérias, o sujeitar a dura, pro-
va a pacioncla (tos coniribuínies. 

W illlpt•tUl{'illC o c011llIl('ttlnwn-
to, oxal:í elle nïto Irriga nrrepen-
din►cistos. 

Ivomtilgo uso a, 10; n1aS a sua 
execução ficou dependente dos 
necessarioS regulamentos. 

Essa execução devera, pois, ser 
geral, como geral se intitula a 
eoniri.bu.ição estabelecida lia lei. 

Para todos ao medro tempo, 
coai toda a, igaaldado possivel, 
attentos os clill'erenles systeinas 
de lançamento. e Seul accltlllii-

laçi►es, que Mucult urt a cobi,m-
ca, e aggnni nl a sorte dos ' que 
téml de };lagar tem miposlo, já de 
si Y(,xatorio e penoso. 

Dito isto, vejamos se o regula. 
luemo Se póde executar nos tet'-
inos eus que se expressa.nl as 
setas disposições Iransltorias, ir-
lntiva.inentc ao segundo semestre 
elo corrente anno. 

Ousamos allinivw (sue não. 
Confrontemos os Ir Motes e os 

prasos, nlnrr,a(los no regúmnen-
to para acohr;lnça ordinaria elo 
imposto em grela anno, cone os 
prasos especialmente lixados pa-
ra a col,rutça do i.nlposto relativo 
ao 2.° SL`111('.St1'L' do cor} dio anho. 

Os traanitcs e os prasos ordi-
imúm da cobrança W os se-

guinles : 
—até ao dia 30 de setenibro 

do anno anterior ao do lança-

Inenlo (levem os delegados do 
lliesoliro apresenum aS suas pro-

só-postas pari ;mnet., çãn ou 

do parochin.s; 
—até 1,5 de outubro dove, a, 

direcç~ão geral das coutrihuiç•es 
directas ter resolvido sobro essas 
►propostas; -

-até 15 de dezembro devem 

estar nomeadas as col unissi s 
parochiaes o municipacs; 
—até 210 de fevereiro seguin-

te deveu} as listas (tos contri-
hlünt(•5, feitas pelos escrivães de 
faz!_,n(la, ser entregues aos secre-
brios das emi missões parochiaes; 
—15 dias depois (7 de Inar-

ço) df,,veni as c0minlSS(ies p'Tro-
chiaes ter conclui(lo o exame e 
nold i tamen to (1'essas ] istas, Imo-
cC(lell(lo Tn1111e(haooremo a con-

voca;'ao dos eoniril)ItllileS, a 11111 
de apreseninreirt as suas declara-
çãos; 
—8 dias depois (Ia coslvoca-

çao (praso esle que não pôde ir 
aléns de 5 de Ivarço, ficando, 
pois, 10 dás para a convoca-
ção) devem estai' apremnw(las m 
declarnçi)es dos contribuintes;' 

—em semni(la as conlnlissFles 
paroefúnes emuünlain essas de-

clara õeS,fazem o lançamento 

nns listas (Inodêlos 1 a 5) e af-
fixam (Apaes convidando os con-
Iribuintes a exaiiáiwreni essas lis-
tas; 
—8 dias são então concedi-

dos aos contribuintes palra exa-
mArem as listas e deduzirem 
ris Suas reclaina.(•Ões•, 

—as commissõ es parochiaes 
passam depois i encerrar as lis-
tas e, a informar sobre as reçla- 

—até 25 de nJúl deverão <as 
listas encerradas ser entregues 
aos ('Sci'IvãeS de fazenda, como 

secretarioS .(].<as eo111t131sS ws lu& 

nicipi , juntamente coral as de-
clarauões e cosda.s dos contri-
buintes, e com as reclamações e 
inlárinaças; 

—depois as cominissiies mu-
nicipacs revteni os trabalhos (tas 
coininissões parochiaes, decidem 
aS I'e(•lamações, e organi.sam os 

mappas de lançanento (modOos 

mappas, dos quaes hão-de os es-
(Tutes ele fazenda estrahir os 
conhecimentos (ias collectas in-
(lièluaes dos contribuintes. 

Agora os prasos para a co-
brançn, do 2.° semestre de 1880: 
—;dê 15 de dezembro corren-

te (levem estar feilas as propos-
tas dos delegados do ( besouro so-
bre annexação ou subdivisão de 
paroci as; 
—até 31 de dezembro devem 

estar resolvidas essas propostas; 
—cal,` 15 de ,Jraºre2'p'o é 1881 

elevem estar nomeadas as com-
lnissões parochiaes e municipaes; 

—(até 30 (le ›h.o mIguinte de-
ve estar feita a extracção dos co-
nhecilnentos (Ias collectas indi-
viduaes dos contribuintes; 
—até 10 de julho deve estar 

feita a entrega ('esses conheci-
inentos aos recebedores; 
—e em 1 de agosto deve es-

tai' aberlo o cofre pala i cobran-
ça voluntaria das collectas cons-
tantes (Asses conllecinientos, 
quanto ao '2.° senlesir(,, do cor-
rente anno. 

Ora tiús sustenlanios que, em 
face do proprio regulamento, mes-
mo estando as cot imúsúes pa-
rochiaes e municipacs ] tonteadas 
em 1 i ele janeiro de 1881, não 
podem os conhecimentos (Ias col-
lectas estar extraltidos em 30 de 
junho. 

Demonstremos: 
0 regulamento, nas suas dis-

posições transitorias, não estabe-
lece os prasos em que se hão-de 
realisar todos os tramites do pro-
cesso de la.nçainento e coimulça 
do imposto, que se t('+em ire se-
glln' desde a nomeação das com-

ntissi►es até ,i e'xtrac•ão dos co-
nhecimentos das collectas. 

Fogo esses tiAnules, gl1P, são 

os ordinarios do regulamento. 
G a 10); hão-de-se observar em prasos 

—collcIu dos os mappas, af(i- aslalogos aos que para elles em 
rani-se os editaos, de(nr,,ui(lo-se ião genericamente fixados, visto 
que cst<to patentes por 15 ( lias, que nenhuns outros foram es-
c que durante esse praso se re- peádmeni.e marcados no regula-
cebeni reclamações contra o liai- alento, e visto que a deteianina-
çamento; ção dos , prasos nem póde ficar 

—além ('esses 15 dias, coa- o arbítrio das conlnrissiies e em-
,cedenl-Se mais 8 palra a exigell- pregados dscaeS, quanto no exer-

cia de provas e inânnações para cicio das suas attribuições, nem 
col►k inação do lançamento e de- ao nrbitrio dos contribuintes, 
cisto das reclarnaçóes; quanto ao exercido dos direitos 
—em seguida lêem as com- que lhes são facultados, porque 

inissiies municipacs 10 dias paia isso fõla a anarchiá mais com-
resolver sobre as reclalnaças e pleta, mais absurda, e, irais irri-
collfirtnar o lançainento; soria em maieria de serviços pu-

-feito isto, preeticheni-se as blicos. 
eolmmwas (tos mappas gornes de Posto isto, calculemos: 
lançamento, c cucerr<uil-se estes 0 praso ele 15 de jtiltiei.ro de 

18S1, em relação io.2.' semes-
tre de 1880, correspondi: ao 
praso de 5 de dezembro do an-
no anterior ao de um lança-
niento ordinario, quanto ti no-
meação das conmimóes. 

Por conseguinte, e opplican-
do ã cobrança do 2.° sêrnestre 
de 1880 prasos analogos aos 
lançamentos ordinarios, temos 
que:—se nos lançamentos or 
dinarios devem os trabalhos das 
coinrnissões parochiaes estar 
concluídos até 25 de abril do 
anno do lançamento,-- no lan-
çamento extraordinario do 2.° 
semestre de 11380 devem esses 
trabalhos achar-se terminados 
em 5 de junho de 1551. 

Mas então começam os tra-
balhos das conlmissões muni-
cipaes, que lêem de revêr o 
serviço Ibito pelas commissões 
de parochia, decidir as recla-
mnções dos contribuintes e or-
ganisar os mappas do lança-
mento. 
E ainda depois ttem esses 

mappas ele estar patentes por 
15 dias para a apresentação das 
reclamações contra o iançamen-
to;—e a esses 15 dias acrescem 
mais 8 para a exigeRcia de pro-
vas e informações;—e mais 10 
para a decis;io das reclamações 
e confirmações do lançamento; 
--e só depois se pódem preen-
cher e encerrar os mappas e 
extrahir d'elles os conhecimen-
tos das collectas iridividuaes. 
Amo é então que em 30 de 

junho hão- de estar esses conhe-
cinientos extrahidos, se come-
calido as commissões munici-
poes a funccionar em 5 de ju-
nho, só aquelles tres prasos de 
15, S e 10 dias impedem que 
essa extracção de conhecimen-
1 tos se verifique antes de 8 de 
julho, sem contar todo o servi-
co da revisão dos trabalhos das 
commissões parochiaes, de de-
cisão das primeiras reclamações 
dos contribuintes, da organisa-
çrlo dos mappas de lançamen-
to ; do preenchimento e encer-
ramento definitivo d'esses map-
pas, e, enfim, da extracção dos 
conhecimentos 2 
W absolutamente impossivel. 
E assim concluinos que, em 

face das proprias disposições do 
regulamento, é elle f?tcxegi(íuel 
enquanto à cobrança do 22.'  se-
mestre do corrente anno. 
Em conclusão:--uma de duas, 

ou o governo lia- de emendar 
as disposições tr insitorias do 
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regulamento, reconhecendo que 
são impraticáveis, ou ha-de for-
çar as suas disposições, víolen-
tando a regularidade dos traba-
lhos das eommissões e dos em-
pregados fscaes, com descredi-
to para si e prejuizo para os 

contribuintes. 
Póde precipitar a organisáção 

dos servii-os tributarias que de 

cretou; póde compellir os seus 
subordinadris a forjar á pressa 
:is listas dos contribuintes e a 
aecc{crar atropelladamente, os 
processos de cobrança. 

Mas creia que só perde com 
isso. 
0 imposto de rendimento R(,» 

rã tanto (dais odioso para o paiz, 
quanto menor fór a prudencia 
e a circi>mspec(•ão com que s(, 

procederá sua cobrança. M. E C. 

credito naeionat 

A malvada Granja tanto quiz des-
lustrar os seus adversamos, que 
conseguiu desacreditar-nos nas pra-
tas estrao-eiras. Ja não era de es-
pera:- outra coisa (]'essa infame gen-
te, que só para prejudicar o paiz 
se Coliserva rio poder. 
O nefasto governo granjola está 

arraslaodo o credito e a honra (te 
Portugal pelas ruas d'amargi 3. 

Não vae longe o (lia que, na ca-
mara dos deputados eui França, o 
sr. Níarion annunciou ao minislerio 
uma inti rpeliação sobre a petição 
ecos possuidores do emprestimo pur-
luguez em 1832. Veja o povo como 
esta para ser discutido no parla-
mento francez o nosso credito' 

Veja ainda o que o Trones, jor-
nal brilanuico—o mais altctorisado 
da Europa,— diz relativamente áw 
nossas linancas entregues a (nãos 
progressista5: 

«Os periodicos portuguezes icem 
largamente tratado da emissão de 
um emprestirno (fe h milhões sier-
linos, e dessa polemica uão • resul-
ta nada lisonjeíro para a adminis-, 
trai;fio financeira do paiz. 

«Ulu agente de negocíos andou 
em correrias junto de diversas cor-
porações bancarias, principalmente 
fralicezas, as gwaes, nos ultimos 
telnpos, [cera feito adíalltamentos 
de fundos ao governo poituguez, 
correrias que fazer( lembrar o pro-
cedimento dos banqueiros de Ga-
lata. O emprestilno foi tomado a 
tS por cento, com o fim evidente 
de sustentar, na mercado o preço 
dos fundos anteriores, sendo os no-
vos tilulos collocados depois, por 
nitrido, corno pieleadern os banquei-
ros franceies. 

«Este modo de conli•ahíi- empres-
timos leva, sem duvida, Portugal 
às mesmas difliculdades em que se 
encontram, tanto a Turquia, como 
o Eny'pto. 

«E os que conhecem as condi-
ções financeíFis do paiz predizem 
que tão depressa esteja paga a di-
vida para que,agor'a se levanta o 
dinheiro, novos empreslinios serão 
contrabidos, cada vez roais onero-
sos, e nova ' divida flúetuanle ap-
pareceríï augmenlada cora a rapidez 
da anlerior. Os resultados serão a 
baixa persistente e con¡iuua dos 
fundos portuguezes.» 

isto assim é navergorrnos em 
piar de rosas.' 

A ingizí sirraáo 

Abolida ha muito tempo es-
sa inslítuição•rstupida, perver-
sa e, attentoria de todos os di-
reitos do homem, é geie ella 
feita replautar eui Barcellos, 

sob o preço de quatro centos 
mil réis. 

Por tão baixo preço, ou o 
homem que a implanta baixo 
é muito, ou muita é a necessi-
dade que de dinheiro tem. 

Pois é um facto ! 

Pois é uma realidade 1 
Pois é verdadeira a proposi-

cão que avançamos:' 
E, se o cárcere privado não 

está alevantado com todos os 
seus horrores, porque a vicli-
ma tem parentes que sabem 
revoltar-se e obrigar a oucto-
ridade a. trepidar, ao menos 
temos em seu logar as mais 
de.spoticas disposições inquisi-
toriaes, obrigando orna respei-
tavel senhora a sujeitar-se à 

pressaci rnrnlS iníqua e estupen-

da que a auctoridade adminis-
trativa tem concebido em sua 
estupida mente. 

Conhecem de sobejo os pro-
gressistas de Barcellos, quanto 
é pretenciosa e ardua a tarefa 
que o sr. Rodrigo Velloso sc 
impõe de dispensar disposições 
eslolidas e revoltantes contra 
uma recolhida do Menino Deus. 
ocas o snr. Bodrigo Velloso f-

uma virgem pudibunda, que 
elles não devem reprehender. 
L, despeito ainda de os classi-
ficar de ignorantes chapados e 
ele bestas de carga aliugados 
para carregarem com todo o 
pezo das suas atrocidades e 
despotismo. 

Aos que lhe, ficam acima ern 
auctoridade, diz o sr. Velloso 
que os seus assim lh'o exigem, 
- que é politicamente neces-
sario; mas voltando-se para el-
les—para aquelles com quero 
sc impoem a olhar para o al 
lo, zurra-lhes grosseiramente, e 
diz-lhes que nada d'elles preci-
ta para estabelecer e consoli-
dar a sua politica exquisita, 
extravagante e alrophiada. 

Vérgonha para elle e para 
elles, que caloteando-os e sen-
do caloteados, nem ao menos 
as escripturas em juizo lhe, põe„ 
para o ensinarem a ser mais 
doei!, alais doce da bocca e a 
faltar com mais respeito, não 
de Barcellos que está debaixo 

(1a ponte, mas dos barcellen-
ses, que por caridade o teus 
tolerado entre os seus. 
E toem. 
Onde lia o calote, ha o ser-

vilismo 1 

[Ia a abjecção ! 

IIa a baixeza 1 

Iia o escandalo 1 

fIa a prepotencia ! 

E ha tudo quanto é injusto 
e ma( para satisfazer um tini 
que poderá ser conveníente pa-
ra o cidadão em particular, mas 
chie é uni escandalo social. 

Que importaria a um homem 
digno receber quatro centos mil 
réis para fazer pender ou trans-
formar os votos de uma para 
outra pessoa 2 

Nada. 
importa porém isso ao snr. 

Velloso que, perdido para sem-
pre como administrador, não 
teve pejo em proteger a eici-
ç;w (Ia regente, do recolltirrien-
to do Munitio Deus, coais tanto 

que á sua vontade podesse foi• 
gar por alguns dias com al-
gumas dezenas de libras á cos-
ta de um escandalo 1 

Depois, passou ordens seve-
ras para que a ex-regente fos-
se vigiada constantemente, co. 
mo se vigia o criminoso, que 
tem perpetrado os mais altos 
crimes; e a sr.' D. Anna de S. 
José, respeitavel e respeitada 
de todas as pessoas que sabem 
considerar os dotes sociaes, vi-
gia-se como se fosse uma cri-
minosa ! 
0 facto de ter sido regente 

cl'aquello recolhimento'por de-
zenas de vezes de nada a egi-
da. 

Ella é a viclirna expiatoria 
Ella que tem n'aquelle esta-

belecimento o seu dote ! 
Ella que é uma senhora res-

peitavel ! 
Ella que sempre conservóu 

as recolhidas dentro dos ligni-
tes da moralidade ! 

Ella que se não prestou a 
perder outros quatrocentos mìl 
réis para ser respeitada, como 
tinha direito para o ser ! 

Urna pensionista é agora a 
regente ! 

l+scandalo 

Não é uma pensionista; soão 
quatrocentos mil réis que, 

fazem calcar a lei aos pés; e 
que, dando ares ao recolhimen-
to fie casa de excepção, obr•i-
Vm uma respeitável senhora a 
supportar pacientemente os ef-
feitos de um calote, conservan-
do-se porém no seu. posto, e 
sabendo conservar-se á sua al-
tura. 
E quem fiscalisa e repor.► 

nos actos dessa senhora 1 
A regente i 
Não, que não sabe 1cr para 

lhe examinrlr a corresponden-
cia, nem d'isso ella precita; 
porém quatro pervertidas pen-
sionistas, que se impoem á som-
bra dos quatrocentos mil réis 
como muito moralisadas, mas 
para desconceituarem uma se-
nhora respeitavel1 

E' ao ponto que chegado te-
mos. 

Nada de tudo isto admira. 

Quando estes famigerados pro-
gressistas não tiveram conside-
ração com o sr. dr. Eduardo 
5alazar, que era seu candidato 
a deputado, se o tivesse que-
rido ser, Eduardo Salazar, que 
era presidente da commiss,Io 
administrativa do recolhimento 
do Menino Deus, substituido 
depois pelo snr. Barroso, não 
admira, que a um ente,-
per-tencente ao sexo fragil, impo-, 

nham o despotismo como lei 
assente entre os cidadãos por-
luguezes. 

Seja, pois, o que os progres-
sislas quizerem. 

Cárcere privado. 

Inquisição. 

Aleivozia. 

0 pretexto da vigilancia pa-
ra encobrir namoros escanda-
losos. 

Quatrocentos mil réis para 
encobrir escandolos. 
A vingança. 
A tropelia. 

E o escandalo mais revoltan-
le. 

Curvemo-nos portanto no rei 
do mundo--o dinheiro, já que 
a auctoridadeadministrativa nos 
dá para isso o exemplo 1 

Amen. S. 
. ris 

,t caridade pnl> Iiea—im-
plora-se a caridade publica a favor 
rio infeliz Manoel Dias, morador na 
Fonte de (faixo, nas casas do sur.. 
Cachadas, que se acha reduzido á 
lniseria. 

3iã ;adnniinnistr:nc.to—Já vi-
mos que o memorando relatorio da 
commiSsão administrativa (Ia irman-
dade (Ia Ordem Terceira desta vil-
Ia, que nos havia de contar fim- tino 
por tira- tiro a n>:í da 
mesa dissolvida, vae mais longe, 
fazendo por arte de berliques e ber-
loques entrar em scena o definito-
rio de 1872 a 1873. Isto assim a-
grada. nos. 

A carapuça talhada a capricho 
pelo administrador do concelho pa-
ra a mesa da sua vingança foi en-
caixada muito bem n'aquelle defi-
riilorio ! it,ïo lia duvida que é bom 
mestre em fazer obra ii medida das 
cabeças granjolas, basta só encom-
me[idal-a. 

I, julgava a tal mesa dissolvido 
em sua boa fé, que só devia ser-
vir a cila a carapuça da nin Amii-
msTn.1Cho? Pois não ! Esta enga-
nada ! 

Por direitas contas era unica-
mente para os que foral postos 
na rua, lies coroo os si-s.— padre 
.losé Dlaria (to Rosario Villas-boas, 
i iancisco Antonio de Faria, padre 
Jo,5o Baptista da Silva, Sei)aslião 
tntonio Gonçalves (]' Oliveira, Dio-
,o de Beca e Menezes, padre An-
tonio ,tose (to Freitas, 1lanuel Luiz 
da Silva Falcão, Agostinho ,tose Pe-
reira de Carvalho. Antonio Luiz de 
Carvalho, José Antonio Alves Pon-
tes, Bento José de Souza e Silva, e 
José Bernardo da Silva, que se de-
via olhar, a ver as coisas pelo seu 
prisina; nuas, a seguir o relatorio 
ern todo o alcance, toais alrlucrn 
tem de ••urar, ale mesnno o depu-
lado por este cil-elllo. Pois não foi 

elle a Braga elo eornrnissão com o 
,ldrninistra(lor do concelho, no dia 
I5 de julho ultimo, para tratar 
concenientenrenle corro o governador 
civil da dissolução d'aquella mesa `t 
ts não se acha agora coalprehendi-
do na n>í ADMI\IST11A1:i10 da irman-
dade (1a Ordem Terceira seu união, 
o snr. Joaquim Barroso e Mattos, 
e cunhado, o sr. Manuel Luiz da 
Silva Falcão, por causa (Ia venda 
das imagens quando serviram no 
delinilorio de 1872 a 1873 ? Quero 
melhor do que elle póde, pois, por 
inforiríacões da fainilia saber onde 
pára a imagem de N. Senhora da 
Lapa, que tanibem fez parte (Ia 
venda, e não do relatorio, talvez 
por ignorancia ou coisa semelhante? 
Bem haja a commissão com o seu 

embro-lio, que mede tudo o baru-
lho e dá assumplo para contos lar-
;,'oS. 

V Continuaremos. 

i:stiata•tos—ltecebernos e agra-
decemos os da Associação dos Jor-
nalistas e Escriptores Portuguezes 
fundada cm Lisboa em lo de ju-
nho de 1880 solemnisando o ter-
ceiro centenario (te Camões. 

Ciretilar—Foi-nos dirigida a 
seguinte:—alilm.° e Exin.° Snr.— 
A associação (tos jornalistas o es-
criplores porlilguezes participa a lo-
dos os seus collegas que se acha 
definitivamente instatlada, e pede-
,fies a sua adhesão, quer na remes-
sa dos jornaes e publicações, que 
dirigirem, quer na sua meseta i:is-
cripeão, cowo associados. 

A associação roga a maxima pu 
blici(lade a este convite. 

Casa (Ia associação, Lisboa, 29 
de novembro, de 1880, Praça do 
Monumento de Camões, 36, 1.° 
A commissão directora: o presi-

(tenle, 31. Pinheiro Chagas—o vice-
pr-esidente, J. C. Rodrigues da Cor-
ta—o -1, secrelar•io, Luciano Cor-
deiro—o 2.° scerelar•io, S. de Maga-
Ihães Lima—os vice-secrelaiios,'r ho-
maz Sequeira e Alfredo Ribeiro—o 
lhesorrreiro, Eduardo Coelho.» 

Ir, ornada que gorou a 
desejaà fornada de pares, com que 
tanto conlávani os progressistas pa-
ra votar todas as traladas. 
Verá verdade ?—Corista-nos 

que o sr. Sebastião Antonio Gon-
çalves d'Oliveira, depositar'io n'cs-
la villa dos medicamentos (1'Ayer, 
vae procedercorreccionalmentecon-
ira o pharmacentico snr. Joaquim 
Ferreira V,alle por mandar queimar 
grande numero de repertorios d'a-
quelle auctor, sem outra cisão plau-
sivel a seu modo senão (le que os 
repertorios e medicamentos que an-
nunciavam erão provenientes du-
ma casa ma(•onica d'Aincrica. A 
ser verdade mais, além (]'isto, que 
o snr. Valle, depois de vociferai 
colill'a algUrilaS mulheres que la-
nham d'aquelles, repertorios, incu-
tiu ao rapazio a bestial idéa (te quo 
os signacs cabalisticos dos plane-
tas erã) os verdadeiros signaes dos 
ri) a'Óes, díretnos{sômente, servi com-
ment.arios, que elle é um destes 
espiritos mesquinhos, saturados do 
estupidez, que só serpeara pelo Ia-
do do servilismo. 

connaanaiss.io i•rocessada 
Os Sirriatarios do relaLorio da w[ii-

inissãu administrativa da ir[uanda-
de da Ordem Terceira d'esla villa 
iani todos contentes buscar lã, ruas 
licirani tosquiados.... Parecia-lhes 
que a rede estava Ião bens lança-
da, que, caóiriani ('ella os incau-
tos. Tudo illnsão ! Agora os vere-
mos com uma querela ao lombo, 
com outra e outra.... 

Os laes bons branjolas imputa-
rani ao ex-ministro, o sr. Francis-
co Antonio de faria, factos que 
elle não praticára, nem polia pra-
licar. Assini tornam-n'o responsa-
vel pela venda das imagens em 
1873, quando elle só principiou a 
servir na irinandade em 1875. 
A desculpa que dão de não te-

rem sido elles os que publicaram. 
o relatorio nada lhes aproveita, e 
bastou sóniente apresentarem- rio á 
aueloridade aciministrali+a para es-
tarem incursos nas penas da lei. 
0 art. 245 do Cod. Penal, é bem 
claro. Reza ello assim:—«Aquello 
que, por eScriplo corri assignaiara, 

ore servi ella, fizer partiripacúo ala 
derrrrncinçCco calumniosa contra al-
grunia pessoa directanienle h aticio-
ridade publica, será brunido corri a 
prisáo de 1 ºnez a 1 anno, e siw-
pensão dos direitos polilicos por U 
anuas.» 

h.u► face (I'isto, que havia de fa-
zer o ex-ministro da mesa dissol-
vida d'aquella irinandade, senão tra-
tar de proceder cri minalments 
contra esses signalarios ? E está no 
seu direito. Requereu auto de cor-
po de delicio, e fez muito beru. Na 
quinta-feira (da semana passada já 
deposeram como lesteniunhas os 
srs.—conimenda(;o' José Marques 
(Ia Costa Freitas, commendador An-
lonio de Mendanha Arriscado, Se-
cundino José Esteves o José fo-
reira Machado. 
Bello exein1i 1o!--No Algar-

ve abriram-se os cofres publieos pa-
ra começar a recepção (Ias contri-
buições, mas nenhum contribuinte 
se apresento[[, ncuhurn, mesmo 
nenhuin. 

isto vae bom para a Granja ! 0 
paiz está-se manifestando desagra-
davelmente contra a situação pro-
gressista. Oxalá não venha a revo-
lucionar-se! 

álcue intrvnA:Áo !---Consta por 
agi, quo o impostor do administra-
dor do concelho não promode a 
dissolução da actual mesa adrni' 
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nislrativa da blisericordia,- d'esla 
villa, por considerncões para com o 
exm.° snr. provedor, Antonio de 
Mendanha Arriscado. Não é crivei 
isto, muito menos que elle não é 
capaz etc arrepender-se. 

Pois haverá aluem ião papalvo 
que acredite no sr. Ro(b•igo Vello• 
so, tendo cila ( empo feito uma # uer-
ra acintosa a esse cavalheiro então 
administr2dor do concelho, COMO se 
póde ver na sua « Aurora do Cava-
(Io ?» 

Para amostra elo que esta m( ))fa-
va d'elle, ahi vae a seguinte local, 
transcripta rio n.° 115 publicado em 
1868: 

«I;OATO—Diz-se e aftìrma-se com 
toda a insislencia, que o sr. (Men-
danha Arriscado quer largar a ad-
ininistracão elo concelho, cansado 
de glorias e triwmphos, voltando pa-
ra nunca Mais (1'ella sabir, á vida 
particular, em que empregará seus 
preciosos dias no aparamento dos 
rainunculos e amores perfeitos, que 
são o enlevo do seu jardim. 

N:io sabemos o que de vcr•ia([ei 
ro haja neste boato, que enche de 
aprehensbes e sustos esta terra, de 
tão longe all'eita i ser regida pela 
cabeça ôcca do Iniuslre, mas o que 
é certo, é que o digno represeniai 
to dos Calças, apezai de entre nós 
continuar a viver, entregou a di 
rCeção rio concelho em tudo e por 
tudo ao sr. David de (tarros. 

Alé o fazer asneiras sobre as-
neiras aborrece.» 

CO•4'g IUNI(.•1I)Q) 

Snr. redactor da h'olha da Manhã . 

Sahindo (to meu silencio, vou 
d'aqui ro.-M—  a v. o favor de dar 
publicidade no seu jornal ao Seguin-
te facto, que é bem que lodos os 
leitores tenham conhecintenlo d'el-
le para julgar das auctoridades di 
minha tetra 

No (lia 17 do corrente mez, pe-
las 7 horas da noile, o snr. José 
Dias dos Santos Borda foi nesta sua 
freguezia espancado cobardemente 
com tini varapao argolado por seu 
irmão João, que de caso pensado e 
com premedilacão o esperou para 
isso á porta do bilhar de João E-
vangelista da Silva. 0 ofiendido, 
achando-se inerme e desprevenido 
em tal ag ressão, não póde defen-
der-se, e teve que pedir soccorro 
gritando á d'el-rei; alas isto de na-
da Ihe valeu, e antes fez atigmen-
lar mais o furor do aggressor que, 
nato obstante ter a scu lado o re-
gedor da parochia, bateu milito á 
sua vontade até haver sangue! 

Da sua parte o proprio regedor, 
irmão dos dois José e Mio Bor-
da, tambent contribuiu nessa ocea-
siiio para aggravar a má situação 
d'aquella vietima, agarrando-se-Ihe 
e não deixando mover-se, em vez 
de lhe prestar soccorro como de-
via. 

Parece que ambos estavam com-
binados em pralicar lan-lanha proe-
za, visto que o aggressor foi auxi-
liado pelo piano regedor, a quem 
antes competia prendei-o em fla-
grante delicio. Um irmão e tini re-
gedor assim vale muito dinheiro l 
0 administrador d'esle concelho 
d'Espozende deve estar contentissi-
ino com elle! Sempre estou para 
ver o que Ilte fará. Talvez que lhe 
esteja destinado alguns premio por 
se distinguir cm não cumprir COM 
o seu dever, o que não é de ad-
mirar n'este tempo de governo gran-
jola.... 

Segundo consta, a coisa vae (lar 
de si. Uni outro Borla, irmão d'a-
quelles tres, fez uma participação 
circunislanciadi do caso ao admi-

ni•tridor do concelho, e este está 
procedendo a investigações. Contra 
o agressor João Borda trata-se de 
proiuover a conipelente acção cri-
minal, para o que vae proceder-se 
a nulo de corpo do deliclo por of-

feusas corpories feitas á pessoa de 
se« irmão José. 

Por a gora fico de. atalaia para 
contar o coai, que se passar no des-
enlace (]'esta interessante lragedia. 

Fão, 28 de dezembro de ISSO. 

(3k5) D. F. 

AW U C,OS  

yl 

`'f 

ALVIÇARAS 
Dão-se a 

quem des-
cobrir uni 

fajardo, que dizem residir 
ca em Barcellos, e que rou-
bou em Basto, »'uni moi- ` 
nho de vento, a uma doi]- 
zella, lias cordões (]'olho 

e mais objectos de valor, 
depois de a ler desflorado. }' 
A alviçara ha-de ser pe- 9 

quena, por que cremos 
ruuita gente o apontará. 

(3:19) 
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PREVENÇÃO 
C• 0 abaixo assinado, per-

t,tencenle á ultinia camada da crca-
çao, porque descende de Adão e 
Eva, segundo resi a Biblia, lendo 
parentesco coto tioé, cora nmilos 
pairiarchas, marchantes, lacaios, 
carrascos, princípes, frades, bispos« 
abbades, curas e reis, lodos de san-
gue vermelho, previne o annun-
ciante, dos n.— 672 e 671. da Ar(ro-
r•a do Cavado, sujeito de sangue 
azul, porque pertence ao numero 
dos seres ereados eu] antes do ho-
mem (as bestas), de quc não quer 
estender-lhe de modo algum a mão; 
não só porque náo quer ser ferido 
pela sua pala, como lambem pelos 
seguintes fuudaiuenlos : 

Ilavendo o annunciante da Auro-
ra matado lentamente os Ires pri-
meiros filhos do seu segundo ina-
trimonio, sob o pretexto futil de 
que era para experimentar a lacta-
ção com tema vaca ; 

`fendo sido o annunciante da A ti. 
rora urna fera social, a ponto de 
roubar unia dunzella, illudi'ndo-a 
para casar; filas cujo unico tini foi 
satisfazer prazeres sensuacs, o prin., 
cipalmenle roubar-lhe todas as ri-
quezas que da casa da familia pó-
de ella trazer, seduzida pelo nobi-
lissimo fajardo, que ludo Ille cam-
bou, deixando-a despojada de hon. 
ra, sem um ceitil, e quasi morta ; 

Ilavendo a niãi do annunciante 
sido criada de uma fatnilia a quem 
foram apanhados os haveres, e cria-
da e concubina de um padre, e ao 
mesnio tempo de um advogado, cu-
ja avareza o cegou a casar com a 
herdeira dos leres deixados á cus-
ta de muitos rnüliares de missas 
por dizer, não se pejando pela sua 
avareza a adoptar o fajardo, que 
não sabe se o pai perdia demandas 
ou celebrava missas. 

Por estas e por muitas outras ra-
zoes, que não é necessário ser-se 
muito rogado para as pôr ein pra-
tos limpos, pede o abaixo assiguado 
ao annunciante da Aurora que vis-
ta os crepes do pai coroado ou 
carregue ao lombo com as senten-
ças injustas tio pai togado, e com 
a sobrepelliz e barrete do pai sa-
grado, oppareça para lhe dizer de 
quem é filho, neto, bisneto, tetra-
neto, &. - 

0 Meto do lacaio e (Ia niã mulher 
(311) 

11111L10THECA DO TIÇÃO DO 
1e••1:11.10 - 

AVENTURAS 
DO 

ItOl1ANCE OR GIN11, 

rrr.o 

Ga➢le-o (1.1 cera e111R-
redas lt≤ei da li ififigria 

rneco  500 Rs. 
Vae inui brevemente Ser (lado á 

1(rz este inleressanlissimn romance, 
ornado de gravuras feitas pelo ce-
lebre Manquitó, e para o qual se 
aeecilam assi;naluras na redacção 
da P'olha ria Hanhã. 

lio-a-so a todos os cavalheiros a 
quem já foram distribuidos pros-
pectos o favor de os devolverem o 
mais breve possivel. 
A todas as pessoas que quizerem 

encarregar-se (te agenciar- assrgna-
luras será dado um exemplar gra-
tuitamente por cada dez, podendo 
reclamar os respectivos prospectos 
na redaCçãodal+,ollua(la •1larahrZ.(a?) 
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Tendo fallccido no Porto o snr. 
Antonio Joaquim do :Moura, suas 
(ilhas e genro mandam rasar unia 
missa por alua do fallecido, no 
templo dos Terceiros d'esta villa ás 
8 horas da manhã do dia 3 de ja-
neiro proxirno. — liarcellos, 28 de 
dezembro de ISSO. 
Julia Delfna de Moura V. d'AZuaga 
Vila llelfcna de 111o(.ara 
Joagxim Candido Vianºca d'Asraccya 

(:tr,i) 

`j ATTENCIO 

N ARCI'l,A Augusta Campos de 

Al meida participa ás suas ex.m"" 

freguezas, que continúa traba-
lhando em vestidos e chapeus 
de toda a qualidade, e sempre 
belos ultillios figurinos. Desejo-

sa de quo continuem procu-

rando o seu trabalho, promette 
o melhor desempenho a preços 
rasoaveis. (330) 

GRANDE 

ã 

r 

s 

Del)osid:o de taj>,Ieos Qle (lif-
t4'ere••e• •a2B9®•leoa al_o tiele•as 

de AlitOMO IDercha 151. 
Ofl•erece grandes vantagens aos sr•s. 

Estanqueiros 

.kpro ei>tetita cinn Qgtiiauto e 
te>tipo 

0 Gerente ---- Gonçalo de Rarros de 
Sonsa IJolelho 

Tambem tem uma grande colleccao 
de romances de diversos auclores, 
que vendo por preços rasoaveis. En-
carrega-se de encadernar qualquer 
obra. 

itua Direita em frente do Salva-
cão. 

ASSOCiAlf•O NUEIIANITARIA DE 
SOCCORROS EARCELLINENSE 

Faz-se publico aos si)[-S. socios 
(['esta benemerita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca 
so de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res. 
peito a objectos da mesma, se di-
gneiti dirigir-se convenientemente 
ao L<) secrelario, o sr. 1'ernando 
de l•igueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.,> I. 

0 presidente ela asscmblea geral, 
MANOEL 1XIDGr tto G.A. or S.1 11AMIRGS 

UfflUG PdGCI[1•• DE 
iG3aC•S EYI MaBBEGaS 
Es a Conipanh a previne os con-

sumidores dos generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser il lu_ 
(lidos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucros cios selas diversos taba-
cos, comcçaodo pelo rapé cujos iu-
volucr•os terão »unta face o nome 
lia Companbia com as armas reacs, 
n'oulra o desenho do edificio (la 
sua fabrica, na terceira o fac-similè 
da assignatura do seu antigo iues-
lre de rapé 1. Joannis e na quarta 
as medalhas que (ern conquistado 
em todas as exposições a que tem 
concorrido, e finalmente »'fim dos 
topos o monogranuna das letras 
C. N. T. X. e' no outro a designa-
ção da qualidade do rapé e seu res-
peclivo peso, isto nos volumes de 
500 e 250 gramnaas, e nos volu-
rnes do 100, 50 e 25• orarnmas uma 
cinta eolu o desenho da fabrica e 

a referiria assignatura J. Joannis. 
Alais previne que calitinolUá a 

fornecer este artigo nos mesmos vo-
lumes de 1:000, de 500, de 100, 
de 50 e 25 grammas, e ainda ❑'ou-
tros de menos peso, posto nino acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
cio (]'estes, porque julga não estar 
similhante fabrico nem no interes-
se do estanqueiro, »ern do consa-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de ISSO. 
1208] 

A•3E!daTA•G 
(2.a I, 1,ACA) 

•Ó dia 2 do proxirno mea, da, 
janeiro, por 10 horas da ma-
nha, á porta do tribunal ju-
dicial d'esta villa, sito no Lar. 
go da Praça, em virtude da 
(,xecução que Manuel Gonçal-

ves Eiras, da freguezia de Ge-
mezes, move contra Manuel 

-tntonio da Torre e mulher An-
na Fernandes, da de Palmeira 
cio Faro, entram segunda vez 

em praça por metade da ava-
liação, as propriedades seguin. 
tes : — uma morada de casas 

terreas com seus commodos, 
quinteiro, latadas e eirada de 

terra lavradia cota arvores de 
cainho e fruta, eira e coberto 
d'ella, circumdado por pare-
des, sitas no lugar do Sizão, 
freguezia de Palmeira do Fa-
ro, avaliadas em 251:9'(0 rs., 
e, entrar» em praça em 110:970 
réis— unia bouça denominada 
da Cruzinha, de malto com pi-

nheiros, no mesmo lugar e fre-

guezia, avaliada em 36:000 rs., 
o entra em praça em 18:000 

rs.—uma leira de lavradio com 
agua de lima e rega, deno-
minada dos Salgueiros, no si-

tio do Chão das Cebolas, da 
mesma freguezia, avaliada em 
?2:500 rs., e entra em praça 
em 11:250 rs.—uma leira de-

nominada Juneal, de lavradio, 
sita na mesma freguezia, ava-

liada em 92;000 rs., e entra 

em praça em 46:000 réis ----
outra leira de lavradio, na A-

gra da Senra, da mesma fre-
guezia, avaliada em 20:400 rs., 

e entra em praça em 10:200 
rs.—outra leira „na Agra do 

Sovereiro, sita na mesma fre-
guezia, de lavradio com uma 

uveira e agua de rega e um 
bocado de mano qom pinhei-
ros nas testeiras, avaliada em 
114:100 rs., e entra em pra-
ça em 57:050 rs.—outra lei-

ra denominada da Corga de 
Baixo, de lavradio, sita na fre; 

guezia de Villa Chã, avaliada 
em 16:4000 rs,, e entra em 

praça em 5:200 rs.--e, final-
mente, urna tomadia denomi-
nada das Penas leivadas, no 
sitio de Figueiró, da mesma 

freguezia de Villa Chã, avalia-

da em 16:000 rs., e entra em 
praça em S:000 rs. São por 
este meio citados quaesquer 
credores incertos para ficarem 
seientes do dia (Ia arremata-

ção e usarem dos seus direi» 
tos, qu crendo. -- Bareellos, 20 

de dezembro de 1450. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz—Mocha. 

0 esCriv,-h 

(M) Paulo . 1. drt Rorlca ,1 n(lt ode 
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Del,1^iyo de contrato postal com os governos cic ss. (10 Brazil e 

eGr•z-I•btrlpg•e tanl íap,,•i para a coa•(r/tug•cryçïlo7• ci+a,s malas r• 

1S nJ-ìiII •(•L19 t11â fi• i' 6'I.•.a •• ã[IDV7L•r.y. liÉk 6tl•.BL 

Corai excel!eWes aecoini:iodaçdes Baía passageiros de 1.'e 3.1 classe 

Estes paquetes reccbem passaigeros por trasbordo ( 0 [til) de' Janeiro, 
pira 1121.as'.atte:( ;•a•d, .ii dai •.e>s s•'s'c•.(, it• â9 G('.asWC (10 
3`r`®•°Q0 •l•i••a'e 

PARA 1.a CLASSE 3,2 CLASSE 
Bahia  72¡j000 3(;,$000 
Rio de`Janeiro   51$000 36,$(000 
5alitos ..   905000 40,$500 

Incluindo cama, rotipa de C(1ílPay boa comida a Portugueza, vinho, 
assi•',encia medica e serviço de criados. 

Caminho de forro do Porto a Lisboa na classe respectiva a'a•dl 
I' n.•eede—a sair em 5 (10 0utubr0 Para a Bahia, ]tio de Janeiro e 

santos 
Para passagens ou azais eselarecinicntos, com 

c* Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos-18ua f)irei(a n.^ 55. ( 3) 

liJ 

ENGA11 RAFAU S 

Unico deposito onde se vendei,) nesta vinhos da 

dr;sde Vínhos de mera (le 5.a qualidade a.Lé Nrir)llos 
;,ul)eriores. Rua DírejL•, r)•° •')5. (1• 

M 
Pá A DE NhVE,ti'Á A u•p0i P J L 

fC••$á••ár{'.`jr3Gi:4► E(aC•.,'1•••ìit'@•T Ill: 

Para o Rio de Janeiro, 111ontevideu, Buenos-Avi res, Valparáiso, Arica, 
Islav e Callao, tocando alternad amente eui Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEi1tAS, DE 13 EM 13 DIAS 

.C.1liieia(  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio (1e Janeiro 
Valp.(a'niz®  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
110t "U  » 7 de outubro —Em díreitura ao ]tio de Janeiro 

WM:tMEIMI: I•G: I •' ': ® PDS: ii'&3Is' ,' D4 NON i1iS:!L-
•Tii.•rt-iÌ••,•L•''¢• •✓l••i° Qlii.•ix$:•3i •'•Il;•i'$°:• Iiid•l•d•••.••i'Iti•&:S• 3•:•,≥1i•.ã 

CLASSES 
3.'1 

1•ee'e•a(tr i>i•sae(3  x0:000 67,500 90:000 
:(Itó.a  /0:000 (i7:,i00 99:000 

& i 0 13.aaáe • s•eéla'®.   X0:.;00 81 :000 112 :500 
;aà•••( 49:500 '.30:000 133:000 
'ali nV,-uiZo   90.000 202':500 301:500 

l• i'ieaa  90:000 207:000 311;:000 
ISII.3y e ít;nflão  90:000 123.000 337•:;00 
Sem aunmcnto nos preços cias I)assagens os passageiros que pela pri-

rneira vez vão para o imperio (10 Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ia Santos, S. Paulo, Gárupinas, Santa Cathariaa, ;' oito- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no li.io 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que. se destinam. 
A laa•s•aii I.i.4IB(>,aa lio ea z lin110 (IIe fek•a•(>, é _ j..@>t* 8 

Lisboa: E. finto Basto & C.", Caes do Sodré, G/ 
--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Movo, 10. 

Prestam-se todos os eselarecimentos e (Mo-se bilhetes de passagem nas 
gacticias e nas terras onde a Companhia teia correspondeutes. 

si.. Francisco José Ferreira de paria. 
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AL 

LINHA DE I',Bd)Ztt i:7•.`íT.'•d A VA11̀(91E1 

p•7 

w;P 
p> 

1G :S P-IT 1 E 
Em 3 (a cada mez sahirá DE uSBOA tini dos paquetes 

(festa companhia ]Para o ]tio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-A• res. 

E13 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e santos. 
Eni 25 para Pernambuco, ;Macei(;, Bahia, Rio de janeiro e 

Santos. 

Aeceilam-se passagens a pagar a praso. 
A exlwa'Ieaneia de mais de 25 asnos tem feito com 

que os paquetes (I'esla companhia (a mais anti ria na carrei-
ra do Brazil) sejain conhecidos pela regulari(la(le, velocidade 
e segurança excepcional; além ('isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tralamenlo e accommodaçúes a bordo, e pelas me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hybiene como para 
a coraniodida(le dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da, MALA REAI. INGLEZA, os pas-

sageiros teem gratis Gania, roupa,de sarna, comida eosinhada 
por cosinheirOs portugaezes, vinho 2 vezes por dia, ossistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim conto o 
transporte de coinbovo de Barrellos até Lisboa. 
Trata-se tio Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

z 

í• 

t 

MANOEL ANTONIO ]-'j'STE-VES 11") 
. , (•, •' •• (• •,¡'• •i• ••r•6 "''v•`••1,• • • ••,. •> • • • `moi' • 

B VM a, H111ã, s - IARG. E 
C(A os 

•A: 1 ••i I1f •J':iK I• •' 1 
Aos Sfis. iiROPRIETA1,11Os, E1G1,yHEMOJ, ARClllTEC OS E 

MESTRES DIOMIAS 
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinio, )fil-1lll5:es c- C ", estabelecidas 

lio Porto e em S;iCacem, recenuncodani-se pela sua solidez para serem empregados 
nas e rejas, esheó(s do cárninbo • IC ferro, li as cutradas dos predios e vcslibulos, 
terracos, cosinhas, et('., sulido o prcco dos mais caros inferior aos de mais bailo 
pr(tco, provenicnles dó estrangeïro. 
O s}slema do> ladrii11os n)osaicos emprcga(l.os desde nuíitos asnos na (( alia Prau-

b ea, Suissa, inglatcrra [ Allemanha, ete., é aa aStanle conhecido no Porlo e C11) Lis-
boa,' e Ilão tem comhcli(jor na l)elleza, soli(,lez, asseio, i)arateza e economia. 
lltsa•eÇ(rs 12m8 i'ai,il.x•mc.es (si<a (ácl•(irsrrt0s (ic Lisliw t 011 1"Be•L(r: 
DESDE 800 RÉIS (I illl:i,lí0 0UADRAj)0, 2.3 LADIIMAIOS, ATÉ 800 
A corréspmidcncia (leve per diri ida a _ 

PORTO r. r.rsrí0A 
PEl1ETTEM-SE DESENHOS A Q[JE3i OS EMGIB (272) 

Agente uni Barcellos—> —EItitieNec► 440sé 1101 t0 d'4>livefir«l 
{Por intermedio da Agencia de Porto) 

1•••I(I•lill A SDi4: t4ls'tifl:RVAdi AB:Alii:X°I`iQi'IA!9i 

DE 

C..' tNE R ES 
A 

PORTO 
1)cposito em Bareellos no estibelecitnento de Francisco Josê 

Lento d'Oliveira, rua Direitei n." 55. 
Tem grande variedade era compota de frustas, frueta secca, 

doces, legumes, e, conservas de cardes, peixes e mariscos. 
Trecos bal- tissttnos. (`?) 

••-• LVIII1FA' A C'AilUL• LARGO llU APOIO 


